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Risco é tornar a metáfora

realidade

E sacrificar o futuro em troca de 

ganhos de curto prazo



Eliminar projetos de médio e longo prazo

 Investimentos caem durante as crises. Mas alguns

caem mais do que outros

 Impactos dos cortes de projetos de médio e longo

prazo são feitos sob pressão e nem sempre avaliados

 Pesquisa da OCDE: nas crises, projetos empresariais

de longo prazo são cortados em média 40%

Inovação & Tecnologia: o que não fazer



Recuperação

mais lenta. 

Crises mais
longas

Ciclo de vida das 

crises varia de 

acordo com a 

qualidade do 

investimento



Sete

propostas
para 2016



 Redefinir estratégias públicas

e privadas de inovação para

concentrar recursos nas áreas

críticas de tecnologia

Para evitar o aumento da distância tecnológica entre 

o Brasil e países avançados
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Para não descontinuar o ciclo de estímulo ao

desenvolvimento de P&D nas empresas

 Manter projetos e programas

de apoio público à Inovação, 

como o Inova Empresa, FIES, 

Parques
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Para atender parte da demanda por mão de obra qualificada, 

chave para Inovação

 Avançar na melhoria da 

qualidade das engenharias em

sintonia com a reestruturação

das Escolas públicas e 

privadas
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Para elevar o patamar e aumentar o impacto da CT&I, via 

parceria público-privada

 Preparar as bases para tirar do 

papel o Programa de 

Plataformas do Conhecimento
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Para superar o esgotamento do atual sistema nacional de 

financiamento de Inovação

 Tornar obrigatório o uso de 20% 

do Fundo Social para CT&I (dos 

50% ainda não regulamentados)
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Para fortalecer, diversificar e simplificar o sistema de 

inovação

 Criar uma Agência de Inovação

com peso, estrutura e fundos do 

tamanho que o Brasil precisa, 

debaixo da Presidência da 

República
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Para preparar as empresas, instituições públicas e 

Universidades para a próxima retomada da economia

 Redefinir Aperfeiçoar o marco legal 

e regulatório da Inovação

 Revisar Lei de Inovação

 Desburocratizar as Universidades

 Remodelar governança dos recursos e políticas

públicas de Inovação (a começar do FNDCT)

 Diminuir burocracia e melhorar a gestão das 

instituições públicas e privadas
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